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			O medo, as sementes e asas

			O medo

			Este livro é, em primeiro lugar, um manifesto contra o medo, ou melhor, contra os medos. Como diz uma das autoras, “este mundo machista dá-nos muito medo”. É um mundo onde os homens decidem o que devemos dizer ou calar, como nós devemos vestir ou andar, como devemos nos aquietar e obedecer. E isso dá muito medo porque, cada uma das ordens vem cheia de violência contra qualquer resistência, qualquer sonhada desobediência, qualquer forma de denúncia. Mas, logo em seguida, diz-nos outra das autoras que, quando paramos para pensar, no aconchego do coletivo, e dizemos que somos mães, trabalhadoras, curandeiras, professoras, pesquisadoras e tantas outras coisas mais, os medos que nos impuseram, os nossos pais e avós, resultam impossíveis de suportar e, assim, começa a nossa libertação. E ela continua dizendo que, para fazer esse caminho, é preciso “reconhecer o valor que realmente temos avançando sobre os medos, os maus-tratos e a rejeição” contínua e secular dos nossos saberes e trabalhos, mostrando a nós mesmas quão fortes somos e, como, com essas forças conseguimos transformar o mundo e construir em comunidade.

			El miedo, las semillas y las alas

			El miedo

			Este libro es, ante todo, un manifiesto contra el miedo, o más bien, contra los miedos. Como dice una de las autoras, “este mundo machista nos asusta mucho”. Es un mundo donde los hombres deciden lo que debemos decir o callar, cómo debemos vestirnos o caminar, cómo debemos enmudecer y obedecer. Y esto da mucho miedo porque cada una de estas órdenes está llena de violencia contra cualquier forma de resistencia, cualquier desobediencia imaginada, cualquier forma de denuncia. Pero luego, otra de las autoras nos dice que cuando nos ponemos a pensar, en el calor del colectivo, y decimos que somos madres, trabajadoras, curanderas, docentes, investigadoras y tantas otras cosas, los miedos que nos han impuesto nuestros padres y abuelos se vuelven insoportables y de esa manera comienza nuestra liberación. Y ella continúa diciendo que para seguir este camino es necesario “reconocer el valor que realmente tenemos para avanzar sobre los miedos, los malos tratos” y el continuo y sistemático rechazo a nuestro saber y trabajo, mostrándonos lo fuertes que somos y como con estas fuerzas logramos transformar el mundo y construir en comunidad.

			Esta chamada contra os medos, com que todas nascemos e fomos criadas, instigou-me, de imediato, a enfrentar alguns dos meus. Sou habitada por muitos medos, sobretudo aqueles que me impedem de pronunciar, alegremente, o que aprendi e fica escondido por detrás das palavras frias e calculadas com que escrevo relatórios, livros e outros textos. Medos que me tolhem e condenam, tantas vezes, a minha imaginação social e sociológica às regras apertadas e tristes dos cânones de uma academia que teima em não se livrar da sua razão feudal que perpetua a vassalagem como lealdade e a hierarquia como respeito. Foi ao ler este livro, As mulheres rurais na encruzilhada da política e da paz, que me olhei por dentro e para dentro e, saindo de mim para os seus mundos, me senti precisada de me libertar desses medos e é isso que eu quero fazer neste prefácio. 

			Muitas coisas me entusiasmam ao ler cada uma das páginas deste livro. Primeiro por me sentir acompanhada ao lê-lo. Lê-se na companhia das autoras porque elas não só me deixaram entrar, como me convidaram a entrar e a ficar a conversar com elas. Neste país, que é este livro, não há medo das portas abertas. Pelo contrário, faz-se questão de a casa estar sempre aberta para quem quiser entrar, sentar e dialogar.

			Este llamado contra los miedos, con los que todas nacimos y fuimos criadas, me impulsó de inmediato a enfrentar algunos de los míos. Me habitan muchos miedos, en especial aquellos que me impiden pronunciar alegremente lo aprendido y que se esconden detrás de las palabras frías y calculadas con las que escribo informes, libros y otros textos. Miedos que limitan y condenan mi imaginación social y sociológica a las duras y tristes reglas de los cánones de una academia que se empeña en no desprenderse de su razón feudal que perpetúa el vasallaje como lealtad y la jerarquía como respeto. Fue mientras leía este libro, Mujeres rurales: en la encrucijada entre la política y la paz que miré hacia adentro y por dentro, y saliendo de mí a sus mundos sentí la necesidad de liberarme de estos miedos, y eso es lo que quiero hacer en este prólogo.

			Muchas cosas me emocionan mientras leo cada una de las páginas de este libro. La primera de ellas, que me siento acompañada por las autoras porque no solo me dejaron entrar, sino que me invitaron a entrar y a conversar con ellas. En este país, que es este libro, no hay miedo a las puertas abiertas. Al contrario, la casa siempre está abierta para cualquiera que quiera entrar, sentarse y conversar. 

			Logo no início, mesmo antes do primeiro capítulo, as fotografias de família são postas nas paredes, são ditos os nomes e feita a rememoração da linhagem que forma a identidade e a autoria colectiva deste livro. Então, os medos desfizeram-se porque me senti, de imediato, acolhida; conheci a família e percebi o quanto de dignidade e respeito estão nesse modo de receber quem passa.

			Em seguida, as conversas que tivemos levaram-nos pelos caminhos das perguntas difíceis. Sem medo, nem do ridículo nem do inesperado, as questões que nos doem foram indo para cima da mesa: 

			•Como podemos dialogar com as mulheres rurais, que vivem nos recônditos das montanhas andinas e azuis, cultivando quintais de sol a sol, que nos alimentam e nos ensinam sem usar essas nossas palavras e manias de ver conceitos por detrás e pela frente de tudo? Nós que somos mulheres urbanas, de classe média, professoras e académicas.

			•Como podemos construir juntas conhecimentos sem fazer prevalecer uns em detrimento dos outros para que todos sejam ferramentas das muitas libertações de que todas precisamos?

			Desde el principio, incluso antes del primer capítulo, se colocan en las paredes las fotografías familiares, se dicen los nombres y se hace la rememoración del linaje que conforma la identidad y autoría colectiva de este libro. Entonces los miedos se desvanecen porque de inmediato me siento acogida. Conocí a la familia y me di cuenta de cuánta dignidad y respeto hay en esta forma de recibir a quienes pasan.

			En seguida, las conversaciones que tenemos nos llevan por el camino de las preguntas difíciles. Sin miedo al ridículo o a lo inesperado, las preguntas que nos duelen se ponen sobre la mesa:

			•¿Cómo dialogar con las mujeres campesinas que viven en los recovecos de las montañas andinas y azules cultivando sus huertas de sol a sol, que nos alimentan y nos enseñan, sin usar nuestras palabras y costumbres de ver conceptos detrás y delante de todo? Nosotras que somos mujeres urbanas, de clase media, docentes y académicas.

			•¿Cómo podemos construir juntas los conocimientos sin que prevalezca el de unas en detrimento del de las otras, para que sean las herramientas de las muchas liberaciones que todas necesitamos?

			Oh, como estas perguntas são difíceis porque com elas vêm sempre muitos medos: medo de perder a relevância; medo de perder o controle; medo de se deixar paralisar pelas dúvidas e incertezas; medo de que não consigam entender-nos; medo de não perceber; medo de deixar para trás as companheiras do caminho porque um dia, do alto dos nossos privilégios, voltamos às universidades, às aulas, e à cidade enquanto elas ficam pelas veredas das montanhas e dos bosques onde os seus quintais produzem tudo o que nos alimenta. Ficam padecendo as desigualdades e as violências enfrentando tudo, apenas com a sua valentia e a sua inteligência. 

			Sementes

			O manifesto contra o medo, que é este livro, coloca-nos em modo permanente de luta solidária em que ninguém solta a mão de ninguém e lança uma sementeira. Não é por acaso que neste livro se fala muito de sementes. Uma das razões é porque é um diálogo entre mulheres, muitas das quais trabalham com a terra e lançam as sementes para fazer nascer frutas, legumes, flores, ervas cheirosas e as muitas outras coisas que nos fazem viver. Mas, também se fala muito de sementes, porque as forças misteriosas das sementes são, porventura, as melhores metáforas do que se quer fazer com este livro-conversa.

			¡Ay!, qué difíciles son estas preguntas porque con ellas siempre vienen muchos miedos: miedo a perder relevancia, miedo a perder el control, miedo a quedar paralizada por las dudas e incertidumbres, miedo a que no puedan entendernos, miedo a no comprender, miedo a dejar atrás a nuestras compañeras de camino porque un día, desde lo alto de nuestros privilegios, volvemos a las universidades, a las clases, a la ciudad mientras ellas se quedan en las veredas de las montañas y los bosques donde sus huertas producen todo lo que nos alimenta. Se quedan allá sufriendo las desigualdades y violencias, afrontándolo todo, a punta de valentía e inteligencia.

			Semillas

			El manifiesto contra el miedo que es este libro nos pone en un modo permanente de lucha solidaria en el que nadie suelta la mano de nadie y siembra una semilla. No es casualidad que este libro hable mucho de semillas. Una de las razones es porque es un diálogo entre mujeres, muchas de las cuales trabajan con la tierra y siembran las semillas para que crezcan frutas, verduras, flores, hierbas aromáticas y tantas otras cosas que nos permiten vivir. Pero también se habla mucho de las semillas porque las misteriosas fuerzas de las semillas son, quizás, las mejores metáforas de lo que se quiere hacer con este libro-conversación.

			Como é dito neste livro, o que queremos fazer são “investigações que não partam da razão, mas sim de perguntas vitais, que tenham que ver com a vida até porque estamos em um momento de uma época de colapso humano porque o capitalismo desenfreado pode levar-nos a pôr fim ao planeta”. O que aqui se afirma, na realidade, é uma inversão dos termos em que costumamos colocar as nossas perguntas de pesquisa. Partimos, em geral, dos livros, da literatura e das ausências que encontramos nesse mar de escrita e de reflexões transformadas em letras e palavras alinhadas pelas regras académicas. A vida fica muitas vezes de fora ou fica confinada àquilo que dizemos ser a esfera do privado. Pouco importa se isso faz sentido: tanto deixar as questões vitais de fora como essa ideia de separá-las entre as de dentro (privadas) e as de fora (públicas). Nessa forma de produzir conhecimento, mais do que tudo, é preciso perfilar-se com o poder e autoridade de quem decide o que é conhecer e como se chega ao conhecimento. Mas a semente fica, silenciosamente, mas inexoravelmente, a fazer o seu caminho dentro das humidades da terra e começa por romper a pele e a germinar. Isto é, começa um processo de criação imparável, incomparável e de dentro-para-fora e de baixo-para-cima; a semente rasga a casca da terra para se mostrar e se estender para além de ela mesma.

			Como se dice en este libro, lo que queremos hacer son “investigaciones que no partan de la razón, sino de las preguntas vitales, que tengan que ver con la vida, sobre todo porque estamos en un momento de colapso humano en el que el capitalismo desenfrenado nos puede llevar a acabar con el planeta”. Lo que se afirma aquí, de hecho, es una inversión de los términos en los que usualmente planteamos nuestras preguntas de investigación. Casi siempre partimos de los libros, la literatura y las ausencias que encontramos en este mar de escrituras y reflexiones transformadas en letras y palabras alineadas por reglas académicas. La vida a menudo se deja de lado o se limita a lo que decimos que es la esfera privada. No importa si esto tiene sentido: tanto la omisión de temas vitales como esta idea de separarlos entre dentro —privado— y fuera —público—. En esa forma de producir conocimiento es necesario afirmarse con el poder y la autoridad de quienes deciden qué es conocer y cómo llegar al conocimiento. Aquí, sin embargo, la semilla se abre paso, silenciosa, aunque inexorable en la humedad de la tierra, y comienza a romper la piel y a germinar. Es decir, aquí se inicia un proceso de creación imparable, incomparable, de adentro hacia afuera, de abajo hacia arriba en el que la semilla desgarra la cáscara de la tierra para mostrarse y extenderse más allá de sí misma.

			Como se explica, maravilhosamente neste livro, “para que a semente cresça necessita de água (fluxo), sol (energia vital) e nutrientes. O solo fertilizado são os nutrientes, e estes são o amor, empatia e o empoderamento”. É neste processo que os conhecimentos realmente que importam, se constroem: onde o fluxo dos diálogos não se interrompe, a energia vital da imaginação é alimentada e os nutrientes de face-a-face e de pele-com-pele são o que nos toca a todxs trazer e partilhar, incessantemente.

			Tudo isto, ou melhor, esta forma mais ou menos poética que escolhi para escrever este prefácio, insurgindo-me contra o meu medo de ser extravagante ou ridícula, serve-me para dizer duas das coisas que, são para mim, ideias centrais deste livro-conversa. A primeira formulo-a assim: afinal quem tem o poder de definir o poder? Não é o poder da pequena semente um poder extraordinário? Não nos cabe a nós a insurgência de não aceitar que nos digam o que é o poder e como se exerce? Não é o empoderamento, nos nossos próprios termos, uma outra coisa do que o medo, a sujeição, a coação, a agressão, a sevícia? Não é o poder de definir o poder que nos pode levar a sair do primado da razão, fria e esquelética, para semear as perguntas vitais que nos servirão para conhecer e transformar, juntas, os nossos mundos? 

			Como se explica maravillosamente en este libro, “para que la semilla crezca necesita agua —flujo—, sol —energía vital— y nutrientes. El suelo fertilizado son los nutrientes, y estos son el amor, la empatía y el empoderamiento”. Es en este proceso que se construye el conocimiento que realmente importa: donde no se interrumpe el fluir de los diálogos, se alimenta la energía vital de la imaginación y los nutrientes del cara a cara y piel con piel son lo que nos permiten a todxs traer y compartir incesantemente.

			Todo esto, o más bien esta forma más o menos poética que he elegido para escribir este prólogo, rebelándome contra mi miedo a ser extravagante o ridícula, me sirve para decir dos de las cosas que, para mí, son ideas centrales de este libro-conversación. La primera la formulo de la siguiente manera: después de todo, ¿quién tiene el poder de definir el poder? ¿No es el poder de la pequeña semilla un poder extraordinario? ¿No nos corresponde a nosotras la insurgencia de no aceptar que nos digan qué es el poder y cómo se ejerce? ¿No es el empoderamiento, en nuestros propios términos, algo más que miedo, sujeción, coerción, agresión, abuso? ¿No es el poder de definir el poder lo que nos puede llevar a salir de la primacía de la razón, fría y esquelética, para sembrar las preguntas vitales que nos servirán para conocer y transformar, juntas, nuestros mundos? 

			E não é isso que nos pode levar a suspeitar até das teorias críticas e das teorias feministas, mas que não questionam, profundamente, nem sequer com os seus melhores conceitos, a sua pulsão de serem norma para todas, desprezando os mistérios que cada semente é para poder dizer o poder de outra maneira?

			Dito de forma mais concisa, mais directa e menos barroca, uso as palavras escritas neste livro para formular a segunda ideia-chave: “o risco de uma epistemologia do conhecimento situado é que se pode limitar a nomear o próprio posicionamento e não a analisar como este influencia a produção de conhecimento”. Ou, ainda de forma mais potente e com a clareza de quem escolhe caminhar sobre os abismos com a coragem das mães, diz que prefere “prescindir da análise sobre a desigualdade, produto da divisão sexual do trabalho a partir de uma perspectiva dos papéis de género, para pensar o trabalho reprodutivo como uma acção política” porque fazer comunidade e ter uma família é uma opção, uma decisão política. Este poder de rasgar as prescrições, quaisquer que sejam, e fazer valer o que afinal a semente germinou é o desejo que nos traz, em cada uma das suas duas partes, este livro-conversa. 

			Y, ¿no es esto lo que nos puede llevar a sospechar incluso de teorías críticas y teorías feministas que no cuestionan profundamente, ni siquiera con sus mejores conceptos, su afán de ser norma para todas, despreciando los misterios que hay en cada semilla para poder nombrar el poder de otra forma?

			Dicho de manera más concisa, más directa y menos barroca, y parafraseando este libro para formular la segunda idea clave, “el riesgo de una epistemología del conocimiento situado es que puede limitarse a nombrar su propia posición y no analizar cómo este posicionamiento influye en la producción de conocimiento”. O, mejor aún, con más fuerza y con la claridad de quien escoge caminar sobre los abismos con la valentía de las madres, se prefiere “prescindir del análisis de la desigualdad, producto de la división sexual del trabajo desde una perspectiva de roles de género, para pensar el trabajo reproductivo como una acción política”, porque hacer comunidad y tener una familia es una opción, una decisión política. Este poder para derribar cualquier prescripción sea la que sea, y hacer emerger lo que finalmente ha germinado de la semilla, es el deseo que nos trae, en cada una de sus dos partes, este libro-conversación. 

			E não é coisa pouca, já que, como em todas as aventuras que escolhemos viver, há riscos e imprevistos, incertezas e ambiguidades, soluções e problemas e nada disso é caminho fácil. Porém, é lindo e gostoso de caminhar.

			As asas

			Vejo asas nas primeiras folhas que começam a sair como indício da boa terra onde cresce a semente que se torna numa planta que vai das raízes aos frutos. As folhas são prenúncio, mas são também já materialidade desse órgão, grande e complexo, que é cada uma das plantas da terra. São asas porque como uma das nossas companheiras afirma, no “processo de germinar, as mulheres começam a brotar, como folhas novas, avançando sobre os seus medos”, dando-lhes razões e coragem para voar dali e pronunciar os seus desejos.

			Eles, os seus desejos, levam-nas quase sempre para longe dos feminismos liberais e desenvolvimentistas que, na maioria das vezes, só se preocupam com uns quantos números de lugares preenchidos por gente da sua tribo: mulheres urbanas, universitárias, privilegiadas, e com aos slogans criados por elas mesmas como se fossem mantras que todxs temos que aprender para podermos ser feministas.  

			Y no es poca cosa, ya que, como en todas las aventuras que elegimos vivir, existen riesgos e imprevistos, incertidumbres y ambigüedades, soluciones y problemas, y nada de esto es un camino fácil. Por eso mismo es que resulta hermoso y maravilloso recorrerlo.

			Las alas

			Veo alas en las primeras hojas que empiezan a salir como señal de la buena tierra donde crece la semilla y se convierte en una planta que va de raíces a frutos. Las hojas son un presagio, pero también son ya la materialidad de ese órgano grande y complejo que es cada una de las plantas de la tierra. Son alas porque, como dice una de nuestras compañeras, “en el proceso de germinación, las mujeres comienzan a brotar, como hojas nuevas, avanzando sobre sus miedos”, dándoles razones y coraje para volar desde allí y pronunciar sus deseos.

			Ellos, sus deseos, casi siempre las alejan de los feminismos liberales y desarrollistas que, en su mayoría, solo se preocupan por unos pocos lugares comunes ocupados por personas de su tribu: mujeres urbanas, universitarias, privilegiadas, y con consignas creadas por ellas mismas como si fueran mantras que todas tenemos que aprender de memoria para ser feministas. 

			Há, nesta forma de pensar, uma lógica que não escapa à mais colonial das ideias: há um caminho de direcção única para onde todxs devemos convergir. Só um mundo, só um horizonte e tudo sobre nós, sem nós: as vítimas, as ignorantes, as incapazes. Até podem aceitar corpos diferentes, ideias um tanto diversas, uns ritmos mais ou menos excêntricos desde que todxs caminhemos para esse futuro traçado e santificado e, ao qual, não devemos desejar escapar. Se escaparmos, ficaremos fora da salvação que nos é prometida, entregues a torcionários patriarcais e outros monstros que, afinal, talvez merecemos —porque nos rebelámos e não aceitamos a redenção feminista tão laboriosamente pensada e definida nas torres de marfim onde vivem as suas princesas—. 

			Perdoem-me o tom do sarcasmo, mas entendo que é preciso saber rir desta pretensão tão profundamente arreigada e imperial para a poder combater com energia e sem condescendência. Neste ponto, lembro-me das palavras de Arundhati Roy, essa mulher indiana que nos instiga a não apenas confrontar o império, mas a cercá-lo para o privar de oxigénio, a envergonhá-lo. Escarnecê-lo com a nossa arte, a nossa música, a nossa literatura, a nossa teimosia, a nossa alegria, o nosso brilho, e a nossa capacidade de contar as nossas próprias estórias. 

			Hay, en esta forma de pensar, una lógica que no escapa a la más colonial de las ideas: hay un camino de un solo sentido en el que todas debemos converger. Solo un mundo, un solo horizonte y todo sobre nosotras, sin nosotras: las víctimas, las ignorantes, las incapaces. Incluso, pueden aceptar cuerpos diferentes, ideas algo diferentes, ritmos más o menos excéntricos mientras todxs caminemos hacia ese futuro bien diseñado y santificado, del cual no debemos desear escapar. Si lo hacemos, estaremos fuera de la salvación que nos es prometida, entregadas a torturadores patriarcales y otros monstruos que, al fin y al cabo, quizá nos merezcamos —porque nos rebelamos y no aceptamos la redención feminista tan laboriosamente pensada y definida en las torres de marfil donde viven sus princesas—.

			Disculparán el tono de sarcasmo, pero entiendo que es necesario saber reírse de esta arraigada pretensión imperial para poder combatirla con energía y sin condescendencia. En este punto recuerdo las palabras de Arundhati Roy, esa mujer india que nos insta no solo a enfrentar al imperio, sino a rodearlo para privarlo de oxígeno, para avergonzarlo. Burlándonos de él con nuestro arte, nuestra música, nuestra literatura, nuestra terquedad, nuestra alegría, nuestro brillo y nuestra capacidad de contar nuestras propias historias.

			Tarefa difícil, mas que é fundamental e para a qual precisamos de asas. É que o império não é somente o que vem de fora. É também quando nos escondem, por exemplo, que a igualdade de género, na maioria de vezes, é apenas uma chave para umas poucas acederem ao prestígio e às instituições onde se fazem as políticas que nos condenam, vezes sem fim, à categoria de mulheres, exploradas, vítimas de guerra e pobres. Pior ainda, quando descrevem as mulheres rurais, elas são, invariavelmente, seres falhos de conhecimentos, história e agência. Império é também quando se inventa o vocabulário do empreendedorismo para significar ausência de responsabilidade dos Estados e das políticas públicas relativamente às pessoas e ao seu bem-estar e se impõe a miséria e a desigualdade como uma inevitabilidade; ou a ideia de violência baseada no género, desde que género seja a prescrição universal de um conceito que não pode ser posto em causa. Mais ainda, que pouco se importa com as formas diversas e quotidianas das múltiplas violências experimentadas e sofridas e de como as mulheres, melhor, os seres que se pensam como femininos, de todas as idades, resistem a elas, as enfrentam e fazem acontecer uma multiplicidade de pazes concretas sem as quais não pode haver vida. 

			Una tarea difícil, pero fundamental y para la que necesitamos alas. El imperio no es solo lo que viene de fuera. Es también cuando se nos oculta, por ejemplo, que la igualdad de género, la mayoría de las veces, es solo una llave para que unas pocas accedan al prestigio y a las instituciones donde se hacen las políticas que nos condenan, muchas veces sin fin, a la categoría de mujeres explotadas, víctimas de la guerra y pobres. Peor aún, cuando describen a las Mujeres rurales invariablemente como carentes de conocimiento, historia y agencia. Imperio es también cuando se inventa el vocabulario del emprendimiento para significar la ausencia de responsabilidad por parte de los Estados y de las políticas públicas en relación con las personas y su bienestar, y se impone como inevitable la pobreza y la desigualdad; o la idea de violencia de género, siempre que el género sea la prescripción universal de un concepto incuestionable. Más aún, al que poco le importan las diversas y cotidianas formas de las múltiples violencias vividas y sufridas y de las maneras en las que las mujeres, mejor dicho, los seres que se piensan femeninos, de todas las edades, las resisten, las enfrentan y hacen una multiplicidad de paces concretas sin las cuales no puede haber vida.

			Por fim, o império é guerreiro e nem pode passar sem a guerra. Quando se fala de violência organizada armada, as guerras, quaisquer que elas sejam, há uma ideia fundamental neste livro-conversa: é através das micro-políticas de paz que as mulheres levam a cabo, no âmbito da vida comunitária, que é possível desarticular a presunção de que a paz é um assunto de Estado —que inclui os aparatos militares e para-militares— e, só nessa escala, se pode entender, negociar e alcançar, como se diz neste livro, “a opção metodológica pela experiência quotidiana e directa enfatiza as materialidades da violência e o que esta significa, demonstrando a falsa pretensão de universalidade, objectividade e neutralidade com que se fazem os estudos da paz”, e até os estudos críticos sobre a paz, acrescento eu. O golpe de asa aqui demonstrado é que, por um lado, é necessário trazer para as nossas reflexões e conhecimentos os acervos de instrumentos e estratégias de resolução pacífica de conflitos que existem nos diferentes tecidos sociais e culturais e, nos quais, as mulheres são as suas maiores protagonistas; por outro, mostrar que, em vez de colocar em relação antagónica as dimensões micro e macro dos esforços para a paz, é necessário criar relações dialógicas e reciprocamente comprometidas e sem as quais não há, nem conversações nem acordos de paz duradouros e para todxs.

			Finalmente, el imperio es un guerrero y no puede prescindir de la guerra. Cuando se habla de violencia armada organizada, de guerras, sean las que sean, hay una idea fundamental en este libro-conversación: es a través de las micropolíticas de paz que llevan a cabo las mujeres, en el contexto de la vida comunitaria, que es posible desarticular la presunción de que la paz es un asunto de Estado —que incluye aparatos militares y paramilitares— y, solo a esta escala, puede ser comprendida, negociada y alcanzada. Como se dice en este libro “la opción metodológica por la experiencia cotidiana y directa enfatiza las materialidades de la violencia y lo que significa, demostrando la falsa pretensión de universalidad, objetividad y neutralidad con la que se realizan los estudios de paz”, e incluso los estudios críticos sobre la paz, agregaría yo. El golpe de ala aquí mostrado es que, por un lado, es necesario traer a nuestras reflexiones y conocimientos el conjunto de instrumentos y estrategias para la resolución pacífica de los conflictos que existen en los diferentes tejidos sociales y culturales en los que las mujeres son protagonistas; por el otro, mostrar que, en lugar de dicotomizar las dimensiones micro y macro de los esfuerzos por la paz, es necesario crear relaciones dialógicas y de compromiso recíproco sin las cuales no hay diálogos ni acuerdos de paz duraderos y para todxs.

			Gostaria de terminar este prefácio com as palavras de uma das suas autoras que nos diz que desejos estão no miolo deste livro-conversa que nos levam até a um feminismo popular e camponês que quer romper com esse modelo de pensamento; que luta contra o patriarcado e o capitalismo; que faz uma chamada ao cuidado da Pacha Mama ou Mãe Terra; que chama a todxs para o cuidado e para nos pensarmos como mulheres politicamente comprometidas na construção de territórios capazes de dignificar a vida de cada uma e cada um de seus habitantes. 

			Quisiera terminar este prólogo con la idea de una de sus autoras, quien nos dice que en el corazón de este libro-conversación están los deseos que nos conducen a un feminismo popular y campesino que quiere romper con este modelo de pensamiento; que lucha contra el patriarcado y el capitalismo; que hace un llamado al cuidado de la Pacha Mama o Madre Tierra; que nos llama a cuidarnos y pensarnos como mujeres políticamente comprometidas con la construcción de territorios capaces de dignificar la vida de todxs y cada unx de sus habitantes.

			Teresa Cunha
4 de julio de 2022
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